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Resumo - O conhecimento do estádio em que a planta daninha é mais suscetível ao controle 
químico é parte fundamental para o manejo integrado de plantas daninhas. No caso específico da 
C. bonariensis, que é uma planta daninha de difícil controle, este conhecimento exerce influência 
direta na eficiência dos herbicidas. Desta forma, objetivou-se na presente pesquisa avaliar a 
eficiência dos herbicidas glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate no controle de C. bonariensis 
aplicados em diferentes estádios de desenvolvimento. Os tratamentos foram dispostos em 
esquema fatorial 2x5, no qual o primeiro fator foi representado por glyphosate + 2,4-D (960+496 
g ha-1) e amônio-glufosinate (400 g ha-1) e o segundo por diferentes estádios de desenvolvimento 
das plantas de C. bonariensis (cotiledonar ou 0, 7, 14, 21 e 28 cm de altura). Para cada estádio de 
desenvolvimento das buvas foi utilizada uma testemunha, para a avaliação da eficiência de 
controle dos herbicidas e comparação da massa seca. O estádio de desenvolvimento das plantas 
de buva no momento da aplicação afeta significativamente a eficiência dos herbicidas glyphosate 
+ 2,4-D e amônio-glufosinate. Excelentes controles desta espécie ocorreram quando as aplicações 
de glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate foram realizadas nas plantas com altura inferiores a 
6 cm. Controle satisfatório de C. bonariensis foi obtido quando as plantas encontravam-se com 
altura máxima de 10 e 11 cm no momento da aplicação dos herbicidas glyphosate + 2,4-D e 
amônio-glufosinate, respectivamente. 

Palavras-Chave: Buva, controle químico, rebrota, resistência. 

 
Abstract - Knowing the stage where the weed is more susceptible to chemical control is a 
fundamental part of weeds integrated management. In the specific case of C. bonariensis that is a 
weed with difficult control, this knowledge has a direct influence on herbicides efficiency. Thus 
the aim of the present study was to evaluate the effectiveness of glyphosate + 2,4-D and 
glufosinate herbicides in controlling C. bonariensis sprayed at different stages of development. 
Treatments were arranged in a 2x5 factorial scheme, where the first factor was represented by 
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glyphosate + 2,4-D (960 + 496 g ha-1) and glufosinate (400 g ha-1) and second one for different 
development stages of C. bonariensis plants (cotyledon or 0, 7, 14, 21 and 28 cm height). For 
each development stage of this specie was used a check for evaluating the efficiency of these 
herbicides and dry mass comparison. The development stage of C. bonariensis plants at 
application time affects significantly the efficiency of glyphosate + 2,4-D and glufosinate 
herbicides. Excellent controls for this species occurred when glyphosate + 2,4-D and glufosinate 
applications were performed on plants taller than 6 cm. Satisfactory control of C. bonariensis was 
obtained when plants showed maximum height of 10 and 11 cm at application time of 
glyphosate+2,4-D and glufosinate herbicides, respectively. 
 
Key-words: Hairy fleabane, chemical control, regrowth, resistance. 
 

Introdução 

A buva (Conyza canadensis e C. 

bonariensis) está entre as dez principais 
espécies de plantas daninhas distribuídas ao 
redor do mundo (Trainer et al., 2005), 
infestando mais de 40 diferentes culturas, 
sendo relatadas perdas significativas de 
rendimento em culturas como beterraba, 
videira, cebola e cenoura (Lazaroto et al., 
2008). Segundo Bruce & Kells (1990), uma 
densidade de 150 plantas de C. canadensis por 
m2, reduziu em 83% o rendimento de grãos de 
soja, cultivada no sistema de semeadura direta. 
Devido estar presente em culturas tão distintas 
esta espécie está predisposta a desenvolver 
resistência à herbicidas de diferentes 
mecanismo de ação, o que dificulta muito o seu 
manejo. 

O uso intenso de glyphosate em 
sistemas de produção de frutíferas e na cultura 
da soja transgênica tolerante a este herbicida 
favoreceu a seleção de biótipos resistentes de 
C. bonariensis e C. canadensis (Vidal et al., 
2007). O primeiro relato de biótipos de C. 

canadensis resistentes ao glyphosate ocorreu 
nos Estados Unidos (Vangessel, 2001). No 
Brasil, foram confirmados casos de resistência 
de biótipos C. bonariensis e C. canadensis ao 
herbicida glyphosate nos Estados do Rio 
Grande do Sul (Vargas et al., 2007; Lamego & 
Vidal, 2008) e São Paulo (Moreira et al., 2007). 

Além da resistência dos biótipos de 
buva ao glyphosate, outro fator que interfere 
muito no manejo desta espécie é o estádio de 
desenvolvimento das plantas no momento da 
aplicação (Koger et al., 2004). Segundo Patel et 
al. (2010), quanto mais avançado o estádio de 
desenvolvimento das plantas de C. bonariensis 
no momento da implantação da cultura da soja, 
maiores serão as perdas de rendimento de 
grãos, devido a dificuldade de manejo destas 
plantas. Vangessel et al. (2009) avaliaram a 
interação entre doses de glyphosate e o estádio 
de desenvolvimento da buva (biótipo 
resistente) e observaram que em plantas jovens 
os níveis de controle são melhores. Segundo 
Moreira et al. (2010), quanto mais avançado o 
estádio das plantas de buva maior a ocorrência 
de brotações laterais após a aplicação dos 
tratamentos. 

Com base nestas informações, o 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a 
eficiência dos herbicidas glyphosate+2,4-D e 
amônio-glufosinate no controle de C. 

bonariensis, em diferentes estádios de 
desenvolvimento. 

 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido em casa 
de vegetação entre os meses de junho e 
dezembro de 2010, no Centro de Tecnologia de 
Irrigação da Universidade Estadual de Maringá 
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- CTI/UEM, localizada no município de 
Maringá - PR, nas coordenadas 23º24’12’’S e 
51º56’24’’W e altitude de 560m. 

O solo utilizado como substrato foi 
classificado como Franco-Argilo-Arenoso, 
sendo constituído por 710 g kg-1 de areia; 270 g 
kg-1 de argila e 20 g kg-1 de silte. Com relação 
às características químicas foi caracterizado 
por pH de 4,9 em CaCl2, 6,64 cmolc dm-3 de 
H++Al3+; 0,43 cmolc dm-3 de Ca+2; 0,11 cmolc 
dm-3 de Mg+2; 0,02 cmolc dm-3 de K+; 1,2 mg 
dm-3 de P e 6,97g dm-3 de C. 

O delineamento experimental utilizado 
foi o inteiramente casualizado, com quatro 
repetições, onde os tratamentos foram 
dispostos em esquema fatorial 2x5, no qual o 
primeiro fator foi representado pelos herbicidas 
glyphosate + 2,4-D (960 + 496 g ha-1) e 
amônio-glufosinate (400 g ha-1) e o segundo 
por diferentes estádios de desenvolvimento das 
plantas de C. bonariensis (cotiledonar ou 0, 7, 
14, 21 e 28 cm de altura). Para cada estádio de 
desenvolvimento das buvas foi utilizada uma 
testemunha, como padrão de comparação para 
a avaliação da eficiência de controle dos 
herbicidas e comparação da massa seca, de 
forma que está não foi utilizada na análise 
estatística dos dados. 

As unidades experimentais foram 
compostas por vasos de polietileno, com 
capacidade de 8,0 dm3 de solo. As sementes de 
C. bonariensis foram coletadas em área de 
cultivo comercial de soja RR® localizada no 
município de Campo Mourão, PR, estas foram 
semeadas à profundidade de 0,5 cm. Após a 
emergência foram deixadas seis plantas por 
unidade experimental. 

A aplicação dos herbicidas foi realizada 
quando as plantas de buva encontravam-se nos 
estádios pré-determinados (cotiledonar ou 0, 7, 
14, 21 e 28 cm de altura). Para todas as 
aplicações utilizou-se um pulverizador costal 
pressurizado à base de CO2, munido de pontas 
XR110.02 e mantido à pressão de trabalho de 2 

kgf cm-2, que resultou em volume de aplicação 
de 200 L ha-1. No momento das aplicações as 
condições ambientais eram de temperatura 
entre 23 e 27º C, umidade relativa do ar entre 
65 e 72%, ventos entre 1,2 e 2,5 km h-1. 

Foi avaliada a porcentagem de controle 
das plantas de C. bonariensis aos 7, 14 e 35 
dias após a aplicação (DAA), segundo 
metodologia da SBCPD (1995), onde 0% 
(zero) significa ausência de controle e 100% a 
morte de todas as plantas. Avaliou-se também a 
massa seca da parte aérea aos 35 DAA. Para 
obtenção da massa seca foi coletada a parte 
aérea de todas as plantas, embaladas em sacos 
de papel e levados para estufa de circulação 
forçada de ar a 60º C, até a obtenção de massa 
constante. Através desses dados calculou-se a 
porcentagem de redução da massa seca dos 
tratamentos que receberam herbicidas, em 
relação à testemunha de cada estádio de 
desenvolvimento. 

Os resultados obtidos foram submetidos 
à análise de variância pelo teste F e regressão. 
Todos os dados obtidos ajustaram-se ao 
modelo de regressão linear, representado pela 
equação Y=A+(-B*X), onde Y representa a 
estimativa da variável em questão, A é a 
inibição máxima, B é a taxa de declínio da 
variável analisada e X representa a altura da 
buva, em centímetros. 

 

Resultados e discussão 

Na Figura 1 estão representados os 
resultados referente a avaliação de controle de 
C. bonariensis aos 7 DAA através de 
glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate, nos 
diferentes estádios de desenvolvimento. A 
eficiência no controle dos herbicidas foi 
reduzida conforme as plantas foram se 
desenvolvendo. 

O amônio-glufosinate proporcionou 
controle satisfatório de buva (>80%) 
independente do estádio de desenvolvimento 
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das plantas no momento da aplicação. No 
entanto, excelentes controles (>95%) só foram 
verificados quando as plantas que receberam os 
tratamentos com alturas inferiores a 10 cm. 
Estes resultados indicam que existe correlação 
entre o estádio de aplicação e o efeito do 
herbicida. 

Para a mistura entre glyphosate + 2,4-D 
observou-se redução mais acentuada na 
porcentagem de controle com o aumento no 
desenvolvimento das plantas de C. bonariensis. 
Para alcançarem controles superiores a 80% e 
95%, as plantas deveriam estar em estádios 

inferiores a 12 e 5 cm, respectivamente, no 
momento da aplicação. 

Já aos 7 DAA ficou evidente a relação 
entre a altura da buva no momento da aplicação 
e a eficácia dos tratamentos. No caso do 
herbicida amônio-glufosinate, que é modo de 
ação por contato, plantas com altura inferiores 
a 10 cm seriam controladas com eficiência em 
estádios iniciais de desenvolvimento. No caso 
da associação de glyphosate + 2,4-D, níveis de 
controle acima 95% seriam obtidos em plantas 
com altura inferior a 5 cm.

 

Figura 1. Porcentagem de controle de C. bonariensis em diferentes estádios de 
desenvolvimento, aos 7 DAA de glyphosate+2,4-D e amônio-glufosinate. Linhas 
tracejadas vermelha e azul correspondem a 95 e 80% de controle, respectivamente. 
Maringá/PR, 2010. 

 

 

Aos 14 DAA o amônio-glufosinate 
proporcionou maiores porcentagens de controle 
se comparado ao glyphosate + 2,4-D, porém, 
de certa forma estes resultados são esperados, 
pois, amônio-glufosinate é um produto de 
contato e expressa seu potencial de controle 

mais rápido que o glyphosate + 2,4-D que são 
sistêmicos e levam até 21 dias após a aplicação 
para expressar seu controle. 

Para os herbicidas glyphosate + 2,4-D e 
amônio-glufosinate o crescimento de 1 cm das 
plantas de buva trouxe decréscimo lineares no 
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controle, com taxas de redução de 1,71% e 
1,05%, respectivamente. Aos 14 DAA, 
excelentes controles de C. bonariensis foram 

observados quando o glyphosate + 2,4-D e 
amônio-glufosinate foram aplicados em 
estádios de até 6 e 8 cm, respectivamente.

 

 

 

Figura 2. Porcentagem de controle de C. bonariensis em diferentes estádios de 
desenvolvimento, aos 14 DAA de glyphosate+2,4-D e amônio-glufosinate. Linhas 
tracejadas vermelha e azul correspondem a 95 e 80% de controle, respectivamente. 
Maringá/PR, 2010. 

Na última avaliação, realizada aos 35 
DAA (Figura 3) para que os herbicidas 
amônio-glufosinate e glyphosate + 2,4-D 
proporcionarem controle mínimo de 95% foi 
necessário que as plantas de C. bonariensis 
apresentassem com altura inferior a 6 cm no 
momento da aplicação. Desta maneira, fica 
evidente a influência do estádio de 
desenvolvimento da buva exerce sobre a 
eficiência dos tratamentos no momento da 
aplicação. O mesmo tratamento que apresentou 
pelo menos 95% de controle em plantas 
inferior a 6 cm, pode passar para controle 
inferior a 55%, se aplicado em plantas com 21 
cm de altura. 

Aos 35 DAA controle satisfatório de C. 

bonariensis foram observados quando o 
glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate foram 
aplicados em plantas com até 11 e 10 cm, 
respectivamente. Todavia, vale destacar que 
esse trabalho foi conduzido em casa-de-
vetação, onde as necessidades hídricas das 
plantas foram supridas diariamente. Essas 
condições são muito favoráveis a recuperação e 
a rebrota das plantas de C. bonariensis, sendo 
que a campo os mesmos herbicidas poderiam 
manter excelentes níveis de controle, em 
plantas com altura superior as obtidas no 
presente ensaio. Oliveira Neto et al. (2010) 
obtiveram controle total de plantas de C. 

bonariensis com altura máxima de 20 cm com 
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a aplicação de glyphosate+2,4-D (1080+1005 g 
e.a. ha-1). 

Observou-se queda significativa da 
eficiência para o amônio-glufosinate a medida 
que os dias se passaram, podendo esse fato ser 
atribuído a capacidade que as plantas de buva 
tem de se recuperar e/ou rebrotar após a 
aplicação de herbicidas de contato, 
principalmente, quando essa espécie se 

encontram em estádios avançados de 
desenvolvimento (Moreira et al., 2010). 

Esses resultados são compatíveis 
com os obtidos por Blainski et al. (2009), os 
quais relataram que todos os herbicidas 
utilizados em seus estudos apresentaram 
melhor desempenho quando aplicados em 
plantas com altura inferior a 8 cm de altura. 
 

 

 

Figura 3. Porcentagem de controle de C. bonariensis em diferentes estádios de 
desenvolvimento, aos 35 DAA de glyphosate+2,4-D e amônio-glufosinate. Linhas 
tracejadas vermelha e azul correspondem a 95 e 80% de controle, respectivamente. 
Maringá/PR, 2010. 
A massa seca da parte aérea relativa 

encontra-se apresentada na Figura 4. A 
porcentagem de inibição do acúmulo de massa 
seca foi reduzida a medida que aumentava a 
altura da plantas de buva, devido os baixos 
níveis de controle 

As maiores reduções no acúmulo de 
massa seca ocorreram quando os herbicidas 
foram aplicados nas plantas em estádio 
cotiledonar (0), com redução no acúmulo de 

massa seca de 98,9% e 96,8% para glyphosate 
+ 2,4-D e amônio-glufosinate, respectivamente. 

Para as aplicações em plantas com 14 
cm de altura, glyphosate + 2,4-D e amônio-
glufosinate mostraram-se eficientes na redução 
do acúmulo de massa seca com inibições de 
55,3% e 52,3%, respectivamente. Para plantas 
com altura superior a 16 e 15 cm para 
glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate, 
respectivamente, as reduções no acúmulo de 
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massa seca foram inferiores a 50,0% (Figura 
4). 

 

 

 

Figura 4. Redução da massa seca de C. bonariensis em relação à testemunha (%), em 
diferentes estádios de desenvolvimento, aos 35 DAA de glyphosate+2,4-D e amônio-
glufosinate. Maringá/PR, 2010. 

 
Esses resultados demonstraram a 

estreita relação entre o tamanho da buva no 
momento da aplicação dos tratamentos e a 
eficácia dos herbicidas. Assim, fica evidente 
que mesmo quando se utiliza herbicidas 
alternativos para o manejo de biótipos 
resistente de buva, glyphosate + 2,4-D e 
amônio-glufosinate devem ser aplicados em 

plantas com no máximo 11 cm de altura. 
Todavia, estudos mais abrangentes em 
condições de campo devem ser realizados para 
se definir em condições usuais de manejo a 
relação entre o tamanho das buvas e a eficácia 
dos herbicidas, já que as condições da casa-de-
vegetação favorecem a ocorrência de rebrotas 
nas plantas. 

 

Conclusões 

Para as referidas condições pode-se 
concluir que: 

O estádio da C. bonariensis no 
momento da aplicação afeta significativamente 
a eficiência do glyphosate + 2,4-D (960 + 496 
g ha-1) e amônio-glufosinate (400 g ha-1); 

Para se obter excelentes níveis de 
controle de C. bonariensis as aplicações de 
glyphosate + 2,4-D e amônio-glufosinate 

devem ser realizadas em plantas com altura 
inferior a 6 cm, demonstrando ser um intervalo 
de maior segurança. 

Controle satisfatório de C. bonariensis 
foi obtido quando as plantas apresentaram 
altura máxima de 11 e 10 cm no momento da 
aplicação de glyphosate + 2,4-D e amônio-
glufosinate, respectivamente. 
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